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RESUMO

O  projeto  de  pesquisa  “Inventariando  memórias  de  lideranças  populares  em  periferias  urbanas:  uma
experiência participativa no Grande Bom Jardim”, busca fortalecer o processo de inventário das memórias de
lideranças populares urbanas, de variadas gerações, no território do Grande Bom Jardim, na região sudoeste
de Fortaleza. O plano de trabalho se estrutura em três momentos interligados e denominados: pré-produção,
produção  e  pós-produção.  De  modo  mais  concreto,  o  projeto  subsidiará  a  atuação  político-técnica  de
entidades populares e movimentos sociais, nas áreas da memória social e do patrimônio cultural, apoiando a
sustentabilidade institucional do Ponto de Memória do Grande Bom Jardim, agente participante e parceiro da
pesquisa.  Nessa  perspectiva,  identificará,  registrará,  salvaguardará,  sistematizará,  analisará  e  gerará
produção textual  e  audiovisual,  a  partir  de metodologias,  de técnicas e  de instrumentais  de coleta de
memórias de vinte e cinco (25) lideranças populares urbanas que vivenciam o território do Grande Bom
Jardim. A pesquisa tem foco na relação dialógica com as experiências comunitárias em memória social e em
museologia comunitária e no uso e na apropriação do patrimônio cultural como instrumentos políticos para o
desenvolvimento local, no campo da exigibilidade de direitos, do Ponto de Memória Grande Bom Jardim e da
Rede de Desenvolvimento Local, Integrado e Sustentável do Grande Bom Jardim. O GBJ, composto por cinco
bairros sendo eles (Granja Lisboa, Granja Portugal, Bom Jardim, Canindezinho e Siqueira) e mais de quarenta
e duas comunidades de pertença, onde habitam 211 mil habitantes, é uma periferia urbana marcada por
segregação socioespacial de larga escala, vulnerabilidade social e precariedade urbana. Ao mesmo tempo, o
território tem uma capacidade política de organização social e uma expertise em patrimonialização de bens
culturais. Agradecimentos à parceria desenvolvida com a Rede DLIS do GBJ e do Ponto de Memória do
Grande Bom Jardim bem como ao apoio da BICT/FUNCAP e Unilab.
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